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O cristianismo, sendo a maior re-
ligião do mundo, é também uma 
das comunidades religiosas mais 
oprimidas do mundo. À escala glob-
al, a Ásia e a África são os conti-
nentes onde os cristãos são mais 
discriminados e perseguidos. Nal-
guns países, as autoridades são os 
principais perpetradores, enquan-
to noutros existem grupos sociais, 
religiosos e extremistas que com-
etem crimes contra os cristãos. Os 
relatórios sobre crimes anticristãos 
globais incluem difamação, assédio 
verbal, ameaças, discurso de ódio, 
humilhação, tratamento desumano 
e assassinatos, violações da liber-

dade de expressão, discriminação e 
hostilidade contra as congregações 
cristãs, violações do direito de liber-
dade de reunião, atos de vandalis-
mo e profanação de locais de culto 
e sagrados, etc. 

Muitos atos de violência contra lo-
cais cristãos são realizados todos 
os anos na Europa, os mais comuns 
são vandalismo, roubo, profanação, 
incêndio criminoso ou destruição de 
igrejas, escolas, cemitérios e monu-
mentos cristãos. Na Europa, todas 
as denominações cristãs são visa-
das, sem exceção.
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A Resolução 2036 da Assembleia Par-
lamentar do Conselho da Europa (29 de 
janeiro de 2015), intitulada “Combater a 
intolerância e a discriminação na Europa 
com especial destaque para os cristãos”, 
sublinha que “A intolerância e a discrim-
inação em razão da religião ou crença 
afetam grupos religiosos minoritários na 
Europa, mas também pessoas perten-
centes a grupos religiosos maioritários. 
Vários atos de hostilidade, violência e 
vandalismo foram registados nos últimos 

anos contra os cristãos e os seus locais 
de culto, mas esses atos são muitas vez-
es esquecidos pelas autoridades nacio-
nais”. 

As razões por trás de todos esses 
ataques e atos violentos anticristãos ad-
vém de múltiplas razões. Alguns deles 
são devidos às condições de pessoas 
mentalmente desequilibradas, outros po-
dem ser atribuídos a furtos, porque mui-
tas igrejas contêm peças de arte ou vali-
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osas. Até os sinos ou outros objetos de metal (por exemplo, os tubos de órgão) são 
alvos de ladrões. Ao mesmo tempo, podemos referir-nos a motivações ideológicas e/
ou políticas, quando as profanações visam diretamente a imagem da Igreja e o que 
ela representa para a sociedade europeia. Esses atos são reivindicados por membros 
de movimentos anarquistas, feministas radicais e de extrema esquerda e direita, e 
materializam-se em profanações ou grafitis nas paredes de igrejas e monumentos 
cristãos. Por último, mas não menos importante, os atos violentos anticristãos na Eu-
ropa também são frequentemente causados por motivos religiosos. O ódio religioso 
manifesta-se através da profanação de elementos ou objetos sagrados pertencentes 
aos cristãos (a profanação da Eucaristia, crucifixos ou ícones), mas também através de 
ataques violentos contra cristãos, igrejas e monumentos (destruição, incêndio crimi-
noso).

Nos últimos anos, as igrejas têm sido regularmente atacadas em quase toda a parte 
na Europa. Em geral, os líderes religiosos, plenamente conscientes do perigo da in-
strumentalização dos crimes contra os locais de culto cristãos, têm apelado à calma, à 
paz e ao respeito mútuo, mas também exigem persistentemente que as igrejas sejam 
mais bem protegidas.

Os Estados-Membros da UE e as autoridades locais devem ser incentivados a in-
tensificar a cooperação e o intercâmbio de informações, tanto entre si como com os 
líderes religiosos, as autoridades policiais e judiciais, a fim de combater os atos anti-
cristãos e o vandalismo de monumentos e edifícios cristãos.
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EXEMPLOS DE CRIMES ANTICRISTÃOS: 

1.	 Na noite de 14 de fevereiro de 2015, uns desconhecidos vandalizaram o 
santuário da catedral sérvia ortodoxa de São Nicolau em Karlovac (Croácia), 
roubando cruzes e objetos sagrados. A mesma igreja foi profanada 
novamente em 27 de agosto de 2015.

2.	 Em 26 de julho de 2016, os participantes numa missa católica na igreja 
Saint-Étienne-du-Rouvray (Normandia, França) foram atacados por dois 
terroristas. Seis pessoas foram feitas reféns e uma delas, o padre da 
comunidade, foi morto.

3.	 Na noite de 21 de dezembro de 2019, o cemitério ao lado da Igreja Saint-
Jean-Baptiste em Villeroux (Bélgica) foi profanado. Os túmulos foram 
vandalizadas e várias cruzes foram destruídas.

4.	 Em 2 de março de 2020, na Ilha de Lesbos (Grécia), a Igreja Ortodoxa 
de São Jorge foi vandalizada. Um mês depois, a igreja de Santa Catarina 
sofreu o mesmo destino.

5.	 Em 12 de abril de 2020, as paredes externas da Igreja de Vejlea em Ishoj 
(Dinamarca) foram marcadas com inscrições anticristãs.

6.	 Em 29 de outubro de 2020, três pessoas foram mortas num ataque com 
faca atribuído ao terrorismo islâmico na Igreja Católica Notre-Dame de Nice 
(França).

7.	 Em 20 e 24 de janeiro de 2021, uma igreja em Spanga (Suécia) foi incendiada 
duas vezes com cocktails molotov.

8.	 Em 18 de março de 2021, uma igreja ortodoxa de madeira em Bucareste 
(Roménia) foi vandalizada com inscrições de grafitis.

9.	 Em 4 de abril de 2021, domingo de Páscoa, a igreja de Aichach (Baviera-
Alemanha) teve a sua fachada marcada com inscrições anticatólicas.
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O ISLAMISMO E O ALCORÃO 
O islamismo é a segunda maior religião globalmente, com 
mais de mil milhões de fiéis, e significa submeter-se a Deus 
em árabe e, se assim escolherem, como muçulmanos, seguir 
a palavra divina de Deus, conforme encontrada no Alcorão 
Sagrado, o mais sagrado texto do islamismo. O Sagrado 
Alcorão foi revelado em árabe ao Profeta Maomé (que a paz 
esteja com ele), ao longo de 23 anos, que os muçulmanos 
acreditam ser o profeta final de Deus (Alá).

Maomé recitou versículos e textos do Alcorão para os seus 
seguidores. A própria palavra, Alcorão, significa «recitação», 
crucial para os muçulmanos, que acreditam que recitar o 
texto sagrado traz bênçãos (barakah), e, como o Dicionário 
Islâmico de Oxford deixa claro, a recitação captura melhor o 
som, o ritmo e a pronúncia, já que o anjo Gabriel o revelou 
oralmente. Os muçulmanos consideram Jesus (Isa) na mesma 
linha de profecia de Moisés e Abraão e como um profeta justo 
mencionado no Alcorão vinte e cinco vezes, embora seja 
considerado humano. Os muçulmanos também acreditam na 
sua conceção imaculada através da Virgem Maria.

Os muçulmanos de todo o mundo cumprimentam-se com a 
frase: «Assalamu ‘Alaykum», «que a paz esteja contigo», para 
a qual a resposta é «Wa’alai-kum salam» («e que a paz esteja 
contigo»).
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O que une os muçulmanos globalmente é a crença na Ummah, uma 
comunidade singular, englobada numa unidade com Deus e imitando 
o exemplo do profeta Maomé. Não se pode exagerar o quanto o Profeta 
Maomé é reverenciado pelos muçulmanos, um modelo de graça, professor, 
líder de oração, legislador, estadista, filósofo e exemplo ideal. A doutrina 
religiosa e jurídica, definida pelo que é amplamente conhecido como sharia, 
é um sistema de valores, leis e ética. Embora o Alcorão seja a autoridade 
religiosa suprema para os muçulmanos, os hádices, sejam sagrados (ditos 
nos quais Maomé faz referência ao Todo-Poderoso que não estão incluídos 
no Alcorão) ou proféticos (declarações morais que o Profeta fez durante 
a sua vida), são uma fonte vital de conhecimento, inspiração e orientação 
moral para muitos muçulmanos.
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OS CINCO PILARES DO ISLÃO  
As práticas islâmicas mais cruciais que os muçulmanos seguem 
são conhecidas como os Cinco Pilares do Islão - Shahadah (recitar 
a profissão de fé muçulmana); Salat (realizar orações rituais cinco 
vezes por dia); Zakat (fazer uma doação de caridade com base numa 
proporção definida da riqueza de uma pessoa); Sawm (jejum durante 
o mês sagrado do Ramadão) e Hajj (peregrinação a Meca).

A limpeza antes da oração é vital para os muçulmanos e, portanto, os 
muçulmanos praticantes realizam práticas de lavagem ritual (wudhu), 
antes da oração. Isto inclui a lavagem compulsiva e ritualística do 
rosto, pés, braços, nariz, boca, cabelo e orelhas, começando pela 
mão direita e depois pela esquerda, três vezes.

CHAMADAS À ORAÇÃO 
Para os muçulmanos, a chamada à oração, ou adhaan, em resumo, é 
um meio de direcionar os muçulmanos para a oração. O adhaan pode 
ser traduzido nas seguintes chamadas rítmicas à oração:

Deus é o Maior! Deus é o Maior! X2
Testemunho que não há outra divindade além de Deus. X2
Testemunho que Maomé é o Mensageiro de Deus. X2 
Vinde para a oração. Vinde para a oração.
Vinde para a salvação. Vinde para a salvação. 
Deus é o Maior! Deus é o Maior! 
Não há outra divindade além de Deus.

Allahu akbar! Allahu akbar! 
Ashhadu alla ilaha illa Allah.
Ashhadu anna Muhammadan Rasulu Allah. 
Hayya ‘alas-salah. Hayya ‘alas-salah.
Hayya ‘ala-alfalah. Hayya ‘ala-alfalah.

Allahu akbar! Allahu akbar! La
 ilaha illa Allah.
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PREPARAÇÃO DE ALIMENTOS 
Os muçulmanos, assim como as comunidades judaicas, não consomem carne de 
porco e é considerada Haraam, ou alimento proibido. Outros alimentos, como peixe, 
são permitidos, embora os produtos à base de carne precisem de ser preparados e 
abatidos de maneira específica, para serem considerados halal, ou permitidos.

Durante a matança, como no judaísmo, o animal deve estar consciente, com uma 
pessoa de fé muçulmana especialmente treinada e experiente a recitar uma dedicação 
religiosa a Alá (tasmiya ou shahada). Infelizmente, nalguns países europeus como a 
Dinamarca, a proibição do abate religioso, como uma decisão recente do tribunal da 
UE, significa que as autoridades podem ordenar o pré-atordoamento, uma política 
que tem sido usada pelo governo regional da Flandres na Bélgica desde 2019, que 
efetivamente proíbe o kosher e as formas de abate halal.

MODÉSTIA E VESTUÁRIO 
O hijab (lenço na cabeça), símbolo histórico de modéstia e moralidade, foi recuperado 
de outras tradições, como as da Pérsia, Grécia e dos bizantinos. Não é obrigatório no 
islamismo, em que a modéstia (através do comportamento) é o princípio orientador da 
fé. O princípio da modéstia na aparência também se estende aos homens muçulmanos, 
incluindo baixar o olhar perante o sexo oposto, já que a arrogância na aparência e 
na postura não é recomendada. O islamismo também proíbe o racismo e o classismo 
através do conceito de irmandade dentro da «ummah» ou família de crentes. Alguns 
teólogos muçulmanos também argumentam que o conceito de «ummah» pode incluir 
crentes no monoteísmo, incluindo cristãos e judeus.

DATAS IMPORTANTES 
O islamismo, como outras religiões, tem datas importantes no calendário que 
significam eventos simbólicos. Estas incluem o Eid-al-Fitr, que diz respeito à quebra 
do jejum e que ocorre no final do mês de jejum do Ramadão. A segunda grande 
data é o Eid-al-Adha, a festa do sacrifício que ocorre meses depois, normalmente 
quando muitos muçulmanos visitam Meca, na Arábia Saudita, para realizar o Haje. 
Marca o ponto culminante da peregrinação a Meca, um dos pilares fundamentais do 
islamismo e também homenageia a disposição de Ibrahim (Abraão) em sacrificar o 
seu filho Ismail (Ismael), como ato de obediência a uma ordem de Deus. Esta última 
festa ocorre no mês islâmico de Dhu al-Hijjah, que é o último mês do calendário lunar 
islâmico.
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SEITAS DENTRO DO ISLÃO 
Os muçulmanos sunitas representam o maior ramo dos muçulmanos globalmente, 
cerca de 85% da população muçulmana global, o próprio nome deriva de Sunnah, o 
comportamento exemplar e o exemplo do profeta Maomé. Os muçulmanos sunitas, 
com várias escolas jurídicas e teológicas de pensamento, concordam todos com a 
sucessão dos «Quatro Califas corretamente guiados» que sucederam a Maomé: Abu 
Bakr al-Siddiq, Umar ibn al-Khat-tab, Uthman ibn Affan e Ali ibn Abi Talib.

As divisões entre as seitas são baseadas no facto de os muçulmanos sunitas 
acreditarem que o legítimo sucessor de Maomé era o seu sogro e amigo próximo, 
Abu Bakr, enquanto um pequeno grupo acreditava que o seu sucessor deveria ter 
sido Ali ibn Abi Talib, que era um primo e genro de Maomé.

A divisão inicial foi de base política, mas cresceu até se tornar uma divisão teológica, 
com os assassinatos e o martírio de líderes xiitas e imãs a transformarem-se em 
símbolos de esperança, resistência e sofrimento. Para os muçulmanos xiitas, a 
peregrinação a líderes e imãs martirizados em lugares como Karbala, no Iraque, vem 
em segundo lugar de importância depois da realização do Hajj.

A maioria dos muçulmanos xiitas espera a chegada do Mahdi (aquele que foi 
corretamente guiado), que reacenderá a linha dos doze imãs (os Doze). Os muçulmanos 
xiitas, além dos Cinco Pilares do Islão, também dão khums (um imposto anual dado 
aos imãs) e walayah (aceitação e adoração dos imãs).

O sufismo, uma forma de misticismo islâmico, não é uma seita, mas mais focado 
numa «corrente de interpretação que sublinha o caminho interior do amor místico, 
conhecimento e devoção a Deus».
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Os muçulmanos estão em Espanha há mais de 800 anos, 500 anos na Grécia, 600 
anos na Polónia e Lituânia, 400 anos na Sicília, embora, como mostra a história, em 
Espanha e na Sicília, os muçulmanos tenham sido expulsos. Em toda a Europa, hoje, 
os muçulmanos representam 5% da população total, mas em França havia 5,7 milhões 
de muçulmanos (8,8%) e na Alemanha 5 milhões de muçulmanos (6,1%) em 2016.

Os investigadores seguiram as origens do café até ao Iémen, onde os sufis o usavam 
para aumentar a sua concentração para as orações, já que em 1414 a bebida era 
conhecida em Meca, tendo chegado ao Império Otomano em 1554, que se tornou uma 
importante fonte de café em toda a Europa entre as potências coloniais concorrentes, 
incluindo os britânicos e os holandeses no século XVII, que o adquiriam no porto de 
Mocha.

A influência da medicina, da matemática, da ciência e da Espanha islâmica ajudou 
a desenvolver a irrigação. O árabe também influenciou várias palavras numéricas 
em inglês e nas línguas europeias. Num contexto europeu ocidental, as perceções 
do islamismo e as experiências do colonialismo enquadraram-no como inferior para 
justificar uma expansão colonial posterior, com os muçulmanos da Europa Oriental e 
das regiões dos Balcãs a representar a «herança viva» do Império Otomano. Alguns 
académicos exploram o papel da tolerância e da «diferenciação» dos muçulmanos - 
enquanto partes da Europa definiam outros pelo que não são.

Nos tempos modernos, o preconceito antimuçulmano cresceu letalmente na Europa 
no final do século passado. O genocídio de mais de 8000 homens e rapazes 
muçulmanos bósnios em Srebrenica às mãos das forças sérvias em 1995 foi um 
genocídio que poucos pensariam poder acontecer na Europa após o genocídio em 
massa de judeus no Holocausto.
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CRIMES DE ÓDIO ANTIMUÇULMANO 
O ódio antimuçulmano e a islamofobia aumentaram e mudaram considerav-
elmente nos últimos anos, após uma série de eventos. Embora as raízes e 
origens do ódio antimuçulmano e da islamofobia sejam difíceis de identificar, 
variando do colonialismo no passado às áreas de conflito dos dias moder-
nos, como o extremismo religioso e as teorias da conspiração, os danos que 
têm sobre os indivíduos, grupos e comunidades podem ser identificados 
mais facilmente.

A Tell MAMA usa uma versão reformulada da definição de trabalho de an-
tissemitismo da Aliança Internacional de Recordação do Holocausto (IHRA) 
para a nossa definição de ódio antimuçulmano:

“Uma certa perceção dos muçulmanos, que pode ser expressa como ódio 
ou hostilidade declarada em relação aos muçulmanos. O ódio pode assumir 
a forma de retórica antimuçulmana, discriminação organizacional e “sistémi-
ca” e manifestações físicas que são direcionadas contra os muçulmanos (ou 
indivíduos não muçulmanos considerados simpatizantes dos muçulmanos) 
e/ou a sua propriedade; ou em relação a instituições da comunidade muçul-
mana, ou religiosas e outras instituições sociais relacionadas.” A islamofo-
bia é considerada um conceito paralelo como homofobia ou xenofobia, não 
como um termo psicológico clínico. Portanto, carrega um amplo conjunto de 
atitudes negativas e emoções dirigidas a grupos ou indivíduos devido à sua 
identidade muçulmana ou islâmica percebida e é análogo a termos como 
racismo e sexismo.
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Mesmo no final do século XX, a compreensão sobre o ódio antimuçulmano e a islam-
ofobia eram relativamente limitados. O Runnymede Trust, em 1997, no entanto, deu 
contribuições significativas para a compreensão profissional do fenómeno, abrindo a 
porta a investigações adicionais sobre como os muçulmanos, e o islamismo, de forma 
mais ampla, são tratados e considerados injustamente na política, na comunicação 
social e na cultura popular. Os investigadores examinaram de perto como o ódio an-
timuçulmano e a islamofobia associam negativamente os muçulmanos e o islamismo 
a noções de política, economia, cultura e identidade. Isto incluiu o estudo da relação 
contestada entre muçulmanos em países predominantemente não muçulmanos, es-
pecialmente na Europa.

Uma área-chave de estudo dentro do ódio antimuçulmano e da islamofobia tem sido 
a forma como as suposições europeias de “muçulmano” atribuídas a todos os muçul-
manos e ao islamismo no discurso político-social, como noções de Sharia e aplicação 
às mulheres, são vistas como em conflito ou incompatíveis com as ideias sobre a 
“cultura europeia”. Essas suposições são usadas para criar um ambiente de “alteri-
dade”, em que os membros dos respetivos países debatem o que consideram ser o 
nível apropriado do islamismo nos seus países, tratando-o assim como algo que pre-
cisa de ser monitorizado e controlado. Essa “alteridade” dos muçulmanos geralmente 
significa que não têm o mesmo nível de agência, direitos e respeito que os cidadãos 
“nativos”. Exemplos disto incluem proibições legais de usar o lenço na cabeça em 
áreas públicas e no local de trabalho, ou restrições a locais de culto muçulmanos. O 
processo de “diferenciação” em relação aos muçulmanos em países europeus é fre-
quentemente usado como um teste basilar para saber se eles, e o islamismo, podem 
ser assimilados (em oposição a integrados) na tradicional “cultura cristã europeia”. 
Fazer isso não apenas limita os direitos e liberdades dos muçulmanos como membros 
desses países, mas também normaliza uma cultura de racismo e xenofobia que cria 
um terreno fértil para a ocorrência de incidentes antimuçulmanos.

Infelizmente, os crimes de ódio contra os muçulmanos continuam largamente a não 
ser relatados hoje. Isso deve-se a uma série de fatores, incluindo a falta de consciên-
cia sobre a quem denunciar, a falta de confiança nas autoridades e até mesmo a falta 
de consciência sobre o que é crime de ódio contra os muçulmanos. A Tell MAMA 
oferece um importante meio para que as vítimas e testemunhas de crimes de ódio 
contra os muçulmanos possam denunciar, além de atuar como mediadora entre as 
vítimas e as autoridades.
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EVENTOS DESENCADEADORES
Eventos de grande visibilidade, juntamente com a cobertura dos órgãos de comuni-
cação associada, estimulam o discurso público sobre questões como terrorismo, ex-
pressão religiosa e imigração, que podem legitimar preconceitos racistas, xenófobos 
e islamofóbicos. Indivíduos com preconceito subjacente podem sentir-se encorajados 
a vitimizar aqueles que consideram merecedores de abuso para defender o estado 
de “integrado no grupo” dominante. O governo e os meios de comunicação devem   
considerar como a sua escolha de linguagem influencia o discurso público mais am-
plo. Portanto, é essencial criar uma estrutura clara para entender o que é o ódio 
antimuçulmano e a islamofobia e que ajudará a capacitar as comunidades a desafiar 
essa linguagem e as condições que criam esse preconceito. Também ajudará a criar 
meios para responsabilizar indivíduos e políticos de alto nível pela sua linguagem, 
garantindo ao mesmo tempo que os direitos fundamentais são protegidos.

Um aumento dos crimes de ódio contra os muçulmanos também pode ser conse-
quência do que chamamos eventos desencadeadores, que podem acontecer em 
todo o mundo, mas que levam a incidentes antimuçulmanos localizados e mensu-
ráveis. Esses eventos desencadeadores destacam como o ódio motiva ainda mais 
ódio. Houve uma série de eventos desencadeadores significativos na Europa que 
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levaram a um aumento dos crimes de ódio contra os muçulmanos, principalmente no 
ano passado, após o assassinato de Samuel Paty em França, que causou um aumento 
do crime antimuçulmano sobre indivíduos e instituições islâmicas na semana a seguir 
ao incidente.
 

AUMENTAR A SENSIBILIZAÇÃO NA APLICAÇÃO DA LEI  E 
AUTORIDADES LEGAIS 
A Tell MAMA oferece formação de sensibilização às autoridades policiais nas se-
guintes áreas:

•	 Compreender os “eventos desencadeadores” que levam a picos de crimes 
ou incidentes de ódio contra os muçulmanos.

•	 A interligação global do ódio antimuçulmano ou islamofobia com os grupos 
envolvidos no fomento do ódio contra os muçulmanos.

•	 A linguagem e a retórica do ódio antimuçulmano, incluindo motivadores 
ideológicos e marcadores por trás do fenómeno.

•	 Horas e datas importantes de risco para a segurança e proteção de 
mesquitas, instituições islâmicas e comunidades muçulmanas. Esta visão 
geral do risco pode garantir que as forças policiais, autoridades locais e 
comunidades locais mitiguem e reduzam o risco para as suas comunidades 
locais e comunidades muçulmanas.

•	 	Elementos de género de ódio antimuçulmano ou islamofobia e a 
intersecionalidade de outras formas de ódio.

•	 A confluência de extremismo e ódio antimuçulmano e os fatores de pressão 
e atração que levam algumas pessoas a visar as comunidades muçulmanas, 
com estudos de caso específicos.
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ESTATÍSTICAS 
A Tell MAMA usa uma variedade de categorias para incidentes antimuçulmanos e 
islamofóbicos que ocorrem nas esferas offline e online. No ambiente offline, isso varia 
entre comportamentos abusivos e ameaçadores, agressão, discriminação, vandalis-
mo, literatura antimuçulmana e discurso de ódio. No ambiente online, classificamos 
os incidentes como comportamento abusivo, comportamento ameaçador e discurso 
de ódio.

Em 2020, recebemos 2200 relatórios no total e, tendo em conta que a maior parte de 
2020 viu o Reino Unido sob alguma forma de bloqueio, com os movimentos ao ar livre 
restringidos, o número de incidentes offline foi surpreendentemente alta.

No ambiente offline, as categorias de incidentes mais proeminentes foram com-
portamentos abusivos e discriminação, seguidos por agressão e comportamento 
ameaçador. Esses incidentes ocorreram numa variedade de ambientes, e mais pro-
eminentemente em residências ou propriedades privadas, áreas públicas e locais 
de trabalho. Tal como acontece com os relatórios anteriores que realizámos, os dois 
incidentes mais comuns foram de comportamento abusivo a ocorrer em domicílios 
ou propriedades privadas e áreas públicas, com muitos dos incidentes dentro ou em 
redor de domicílios ou propriedades privadas a não ser eventos isolados, mas decor-
rentes de problemas de longa duração, geralmente com vizinhos.

A Tell MAMA também recolhe incidentes antimuçulmanos em toda a Europa. Como 
no Reino Unido, temos notado um aumento nos sentimentos antimuçulmanos em 
muitos países europeus entre um aumento de popularidade da extrema direita na 
política e na vida social. Seguindo em frente, a Tell MAMA começou a expandir-se 
na Europa para ajudar a identificar e prevenir o ódio antimuçulmano e para apoiar as 
suas vítimas.

A Tell MAMA acompanha de perto a atividade online em busca de casos de ódio 
contra os muçulmanos e de islamofobia. As plataformas de redes sociais mais pro-
eminentes em que nos concentramos são Facebook, Twitter e Instagram, mas tam-
bém acompanhamos plataformas marginais, como Telegram e BitChute, onde opin-
iões racistas e xenófobas de extrema direita podem prosperar mais facilmente. Uma 
preocupação especial durante o ano passado foi o aumento do ódio contra os muçul-
manos online na forma de teorias da conspiração islamofóbicas e desinformação rel-
ativamente à Covid-19. Percebemos que não havia apenas grupos de extrema direita 
a perpetuar essas narrativas odiosas, mas também meios noticiosos, muitas vezes 
sob a forma de bodes expiatórios implícitos, o que demonizava e “diferenciava” os 
muçulmanos como problemáticos e até perigosos para o resto da população em ger-
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al. Como costuma acontecer com a ponte entre os incidentes de ódio online e offline, 
essas narrativas odiosas online ajudaram a criar um ambiente que gerou mais crimes 
de ódio antimuçulmanos offline.
 
O aumento do ódio antimuçulmano online durante a pandemia mostra como o ódio 
online, e especificamente o ódio antimuçulmano, está em constante evolução e nun-
ca é estático. Portanto, exige que aqueles que o acompanham sejam igualmente 
adaptáveis para ajudar a prevenir a sua propagação.

EXEMPLOS DE INCIDENTES ANTI-MUÇULMANOS NA EUROPA 

•	 A 11 de junho de 2020: o terrorista neonazi Philip Manshaus foi preso por 
21 anos, com uma pena mínima de 14 anos, pelo assassinato racista da 
sua meia-irmã Johanne Zhangjia Ihle-Hansen, de 17 anos, e por abrir fogo 
no Centro Islâmico al-Noor em Baerum, a oeste da capital da Noruega, 
Oslo, em agosto de 2019. Manshaus inspirou-se noutros terroristas da 
supremacia branca, incluindo Anders Breivik e o homem responsável pelo 
assassinato de 51 muçulmanos em Christchurch, Nova Zelândia.

•	 4 de julho de 2018: racistas agrediram uma mulher muçulmana em 
Anderlues, perto da capital Bruxelas, arrancaram o seu hijab e com um 
objeto pontiagudo cortaram-lhe as roupas e a pele antes de a atirar ao 
chão e lhe chamarem “árabe imunda”. A maioria das vítimas de abuso e 
violência contra os muçulmanos na Bélgica são mulheres muçulmanas que 
usam roupas islâmicas.

•	 22 de outubro de 2020: duas mulheres racistas acusadas de atacar duas 
mulheres muçulmanas perto da Torre Eiffel em Paris e de as apunhalar, 
tentando arrancar-lhes os lenços da cabeça e fazendo comentários racistas 
como “árabes sujos”.

•	 14 de março de 2021: incendiários alvejaram uma escola islâmica privada, 
batizada pela imprensa como Escola Alsalamskolan, na província de 
Orebro, partindo janelas e lançando materiais inflamáveis para dentro da 
escola. Não houve feridos.

•	 5 de julho de 2019: muçulmanos em toda a Bulgária pediram investigações 
de crimes de ódio depois de as janelas do gabinete do Grande Mufti na 
capital Sófia terem sido destruídas com pedras e, três dias antes, uma 
mesquita na cidade de Karlovo foi vandalizada com suásticas e outros 
símbolos de ódio.
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INTRODUÇÃO 
O judaísmo é a religião do povo judeu. 
A população judaica em todo o mundo é 
estimada em aproximadamente 14,6 - 17,8 
milhões. O judaísmo é uma das religiões 
monoteístas mais antigas e é considerada 
a décima maior religião do mundo.

A Torá é o texto base, que engloba a fi-
losofia e a cultura do povo judeu. A Torá 
faz parte do «Tanach», também conhecido 
como Bíblia Hebraica, e contém outros 
textos, práticas, posições teológicas e for-
mas de organização.

O judaísmo foi criado no Médio Oriente 
durante a Idade do Bronze e tem uma forte 
influência no cristianismo e no islamismo 
até hoje.
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Com o passar dos anos, o Judaísmo diversificou-se em vários ramos, com 
visões diferentes sobre vários assuntos e modos de vida. Podem distinguir-
se as seguintes denominações principais: Ortodoxa (Haredi), Ortodoxa 
Moderna, Conservadora e Reformada.

ORTODOXO E ORTODOXO MODERNO
Os judeus ortodoxos consideram a Torá como a principal fonte da lei e 
da ética judaica, conforme revelada por Deus a Moisés no Monte Sinai e 
fielmente transmitida desde então. Observam a Halakha (lei religiosa), que 
deve ser interpretada e determinada apenas de acordo com os métodos 
tradicionais e em conformidade com o contínuo de precedentes recebidos 
através dos tempos.
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Entre os judeus ortodoxos, os judeus haredi aderem mais estritamente à tradição 
e são os mais facilmente identificáveis devido às suas roupas tradicionais distintas. 
Vestem fatos para homens e vestidos para mulheres. As mulheres casadas também 
cobrem os cabelos. Os homens Haredi usam uma franja ritual e uma calota craniana 
(kipá), tendem a deixar a barba crescer e podem usar chapéus pretos com uma kipá 
por baixo.

Os judeus ortodoxos modernos aderem menos estritamente à tradição e tendem a 
vestir-se de maneira contemporânea. Estão mais integrados na cultura e na sociedade 
seculares e não são identificáveis como um grupo distinto, embora muitos homens 
usem uma kipá na cabeça.

CONSERVADORA, MASORTI E REFORMADA 
O judaísmo conservador ou masorti desenvolveu-se na primeira metade do século 
XX nos Estados Unidos. Considera a Halakha como obrigatória, mas sempre sujeita a 
grande influência externa. Os conservadores acreditam que a religião deve continuar 
de acordo com as mudanças das circunstâncias e não necessariamente com um 
precedente do passado.

O judaísmo reformado, também conhecido como judaísmo liberal ou progressista, 
desenvolveu-se na Alemanha nas décadas de 1930 e 1940. Sublinha a natureza 
evolutiva da fé, a superioridade dos aspetos éticos aos cerimoniais.

JUDEUS SECULARES 
Existem também muitos judeus que não são filiados de nenhuma denominação do 
judaísmo e que não mantêm nenhuma das leis tradicionais, mas que ainda assim se 
identificam como judeus. Judeus seculares podem celebrar feriados judaicos como 
celebrações culturais ou tradições familiares, muitas vezes não observam o Shabat, 
não usam uma kipá, mas podem marcar eventos do ciclo de vida como nascimentos, 
casamentos e mortes de maneira secular.

DIVERSIDADE CULTURAL JUDAICA 
Além das diferentes denominações judaicas, que diferem amplamente em relação 
ao nível de observância, a vida judaica é rica e diversa e também existem diferenças 
culturais, geográficas e étnicas, sendo a mais comum entre judeus asquenazes e 
judeus sefarditas.
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Os judeus estabeleceram-se na Europa 
durante o período helenístico, pouco 
antes da ascensão do Império Romano.

No entanto, o grande aumento do 
número de judeus no sul da Europa 
ocorreu após a supressão da revolta de 
Bar Kokhba (em 132–136 EC), quando 
milhares de prisioneiros foram trazidos 
de Israel para a Itália. Daí, os judeus 
viajaram para outros países do Império 
Romano e formaram comunidades nos 
Balcãs, Espanha, França e Alemanha.

A perseguição aos judeus na Europa 
aumentou na Alta Idade Média no 
contexto das Cruzadas Cristãs e, como 
resultado, levou muitas comunidades 
judaicas a imigrar para a Europa 
Oriental. Além disso, a expulsão de 
judeus de Espanha em 1492 resultou em 
perseguição religiosa e pogroms. Entre 
40.000 e 100.000 judeus foram expulsos, 
causando a imigração de muitos judeus 
da Península Ibérica para outros países 
europeus e para o Império Otomano.

A partir do século XVII, vários eventos 
levaram a uma imigração inversa, 
da Europa Oriental para os centros 
comerciais do Ocidente. O período que 
se seguiu foi de emancipação gradual, 
mas também de crescente violência 
antissemita. Em 1933, a população 
judaica da Europa era de mais de nove 
milhões.
 

O Holocausto, a perseguição sistemática 
e patrocinada pelo Estado e o 
assassinato de judeus pelo regime nazi e 
os seus aliados e colaboradores resultou 
na morte de seis milhões. A população 
judaica no mundo ainda não recuperou 
totalmente do Holocausto, com os judeus 
a representar apenas 0,2% da população 
global.

O Holocausto levou a uma mudança do 
centro de gravidade demográfico dos 
judeus europeus para a Rússia.

O fim da União Soviética levou ao 
ressurgimento das comunidades judaicas 
na Áustria, Alemanha e outros países. 
A atual população judaica da Europa é 
estimada em cerca de 2,4 milhões (0,3% 
da população europeia).

Hoje, a vida diária dos judeus na Europa 
varia de uma comunidade para outra. 
Cada comunidade pode ter os seus 
próprios centros, escolas, movimentos 
juvenis, organizações sociais e outras 
instituições cruciais para a sua existência 
normal.
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Homens religiosos judeus (maiores de 13 anos) costumam orar três vezes 
por dia - de manhã, à tarde e à noite. Há momentos especiais no calendário 
judaico em que orações adicionais são praticadas.

Embora as sinagogas sejam abertas a todos os judeus, ainda há uma 
separação prática de acordo com a tradição cultural (asquenazi ou sefardita) 
e por denominações (Ortodoxa, Conservadora, Reformada, Liberal, etc.). A 
palavra «Sinagoga» significa etimologicamente «Casa de Assembleia».

Outro nome, usado principalmente pelos judeus asquenazes, é Shul, 
que é a palavra iídiche para sinagoga. As mulheres estão isentas de orar 
numa sinagoga, mas muitas delas vão à sinagoga durante o Shabat ou nos 
feriados.
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Dentro da sinagoga ortodoxa, há uma separação entre as áreas para homens 
e mulheres. Nalgumas sinagogas, há uma secção especial localizada num 
balcão para as mulheres. Na sinagoga, as mulheres cobrem os cabelos e 
os homens usam um xaile (também conhecido como «Talit») e filactérios 
(também conhecidos como «tefilin», que são pequenas caixas de couro preto 
que contêm rolos de pergaminho inscritos com versos da Torá) e cobrem as 
cabeças.

Nalguns casos, a sinagoga também é usada como centro comunitário e 
inclui instalações adicionais, como salão de refeições, cozinha kosher, escola 
religiosa, biblioteca, creche e uma capela menor para serviços diários.
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SHABBAT
O Shabbat é um dia semanal de descanso e adoração que começa ao pôr do sol de 
sexta-feira e dura aproximadamente 25 horas até ao aparecimento de três estrelas no 
céu, no sábado. A observância do Shabbat é um dos mandamentos mais importantes 
do judaísmo e o seu princípio crucial é abster-se de atividades de trabalho. Os judeus 
religiosos abster-se-ão de trabalhar, escrever, acender fogo, usar dispositivos ele-
trónicos, mexer em dinheiro, conduzir, cozinhar e muitas outras atividades. Os judeus 
religiosos que observam estritamente o Shabbat não fazem nenhuma das atividades 
proibidas descritas acima, a menos que seja necessário devido a uma emergência 
com risco de vida.

Durante o Shabbat, vão mais judeus à sinagoga e alguns deles fazem-no a pé.

ROSH HASHANA (ANO NOVO JUDAICO) 
O Rosh Hashana marca o início do novo ano, de acordo com o judaísmo, e é o tradi-
cional aniversário da criação do mundo. Etimologicamente, «Rosh» é a palavra hebrai-
ca para «Cabeça», «Ha» significa «o» e «Shana» significa «ano».
Como o calendário judaico é baseado no ciclo lunar, o Rosh Hashana pode recair 
entre o início de setembro e o início de outubro. Começa com o pôr do sol e dura 
dois dias. Os dias que precedem o Rosh Hashana são tradicionalmente dedicados 
ao arrependimento. Crentes adicionais vão às sinagogas, que estão mais ocupadas 
neste momento.

YOM KIPUR (DIA DA EXPIAÇÃO) 
O Yom Kippur é considerado o dia mais sagrado do calendário judaico e é conside-
rado o «Shabbat dos Shabbat». Marca o fim do período iniciado no Rosh Hashana e 
é conhecido no judaísmo como Grandes Dias Sagrados. Os temas deste dia são a 
expiação e o arrependimento e são tradicionalmente acompanhados por um jejum de 
25 horas. Etimologicamente, «Yom» é a palavra hebraica para «dia», e «Kippur» vem 
de uma raiz que significa «expiar».

O serviço de oração do Yom Kippur é único, tendo cinco serviços de oração. Muitos 
judeus religiosos passam a maior parte do Yom Kippur na sinagoga e outros podem 
ir a pé à sinagoga e voltar para casa várias vezes durante o dia. Para muitos judeus 
seculares, o Yom Kippur é a única época do ano em que frequentam as sinagogas.
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HANUKAH (FESTIVAL DAS LUZES) 
O Hanukah é um feriado com duração de oito dias, que pode ocorrer do final de 
novembro ao final de dezembro no calendário gregoriano. Celebra a vitória dos Ma-
cabeus na sua grande revolta contra o Império Selêucida e a renovada dedicação do 
Templo de Jerusalém e o acendimento da Menorah.

Durante o Hanukah, as pessoas acendem velas num candelabro de nove braços, 
chamado «Menorah». Cada noite, é adicionada mais uma vela até que todas as velas 
estejam acesas juntas.

Durante este feriado, acendimentos públicos da Menorah acontecem em locais pú-
blicos abertos.

PURIM 

O Purim celebra a salvação do povo judeu no Império Persa no século IV aC. O Purim 
é celebrado entre os judeus com a troca de presentes de comida e bebida, doa-
ções de caridade aos pobres, vestir fantasias e usar máscaras, comer uma refeição 
comemorativa e com a recitação pública do Pergaminho de Ester, geralmente nas 
sinagogas. Durante este feriado podemos notar pessoas mascaradas, especialmente 
crianças, principalmente próximo de escolas judaicas e espaços comunitários.

PESACH (PÁSCOA) 
O Pessach é outro dos três festivais de peregrinação. Acontece em março ou abril 
e dura oito dias. Enquanto hoje o Pessach comemora o êxodo do povo judeu da 
escravidão no antigo Egito, no passado, durante a existência do Templo, era uma 
celebração agrícola e sazonal. O símbolo mais associado ao Pessach é o Matzah, um 
pão sem fermento feito exclusivamente de farinha e água que substitui produtos fer-
mentados que tradicionalmente não são permitidos durante o Pessach.
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FERIADO 2021 2022 2023 2024 2025

Tu BiShvat
28 de
 janeiro

17 de janeiro
6 
de fevereiro

25 
de janeiro

10 
de janeiro

Purim
25-26 
de fevereiro

16-17 
de março

6-7 
de março

23-24 
de março

13-14 
de março

Pesach
27 de março 
a 4 de abril

15-23 
de abril

5-13 
de abril

22-30 
de abril

12-20 
de abril

Shavuot
16-18 
de maio

4-6 
de juhno

25-27 
de maio

11-13 
de juhno

1-3 
de juhno

Tisha B’av
17-18 
de julho

6-7 
de agosto

26-27 
de julho

12-13 
de agosto

8-9
 de agosto

Rosh Hashana
6-8 de  
setembro

25-27 de 
setembro

15-17 de 
setembro

2-4 de  
outubro

22-24 de 
setembro

Yom Kipur
15-16 de 
setembro

4-5 de  
outubro

24-25 de 
setembro

11-12 de 
outubro

1-2 de  
outubro

Sukkot
20-28. de 
setembro

9-17. de 
outubro

29 de  
setembro a 
7 de 
 outubro

16-24. de 
outubro

6-13. de 
outubro

Simchat Torah
29. de  
septiembr

18. de  
outubro

8. de  
outubro

25.  
de outubro

15. de  
outubro

Hanukah

28 de no-
vembro 
a 6 de  
dezembro

18-26 de 
dezembro

7-15 de 
dezembro

25 de  
dezembro a
2 de janeiro

14-22. de 
dezembro



- 66 -

C
O

O
PE

RA
Ç

ÃO
 C

O
M

 A
S 

C
O

M
U

N
ID

A
D

ES
 J

U
D

A
IC

A
S



UM GUIA PRÁTICO PARA APLICAÇÃO DA LEI

- 67 -

Existem vários aspetos práticos de segurança de que as autoridades policiais devem 
estar cientes para melhor proteger e melhorar a cooperação com a comunidade ju-
daica.

L IGAÇÃO COM A COMUNIDADE 
Deve ser estabelecido um ponto de contacto com a comunidade judaica local. Caso 
tal contacto ainda não exista e não tenha a certeza de quem é a pessoa certa na 
comunidade, envie um e-mail para SACC by EJC (sacc@sacc-ejc.org) e será encamin-
hado para a pessoa adequada.

COMPORTAMENTO INTERPESSOAL  

•	 Os judeus ortodoxos não apertam as mãos do sexo oposto.

•	 Todos os homens são convidados a cobrir a cabeça com uma kippá ao 
entrar na sinagoga.

LEIS ALIMENTARES 

•	 Apenas comida Kosher pode entrar numa sinagoga, numa escola judaica 
ou na casa de uma família ortodoxa.

•	 Apenas comida kosher deve ser oferecida ao convidar um judeu religioso 
para uma reunião.

•	 Alimentos kosher pré-embalados podem estar disponíveis, caso um detido 
ou prisioneiro o solicite.

•	 	A embalagem não deve ser retirada quando o alimento é oferecido.

FERIADOS DO SHABBAT E JUDAICOS

•	 	Durante os serviços de Shabat e nos feriados judaicos, mais pessoas 
comparecerão nas sinagogas.

•	 Muitos deles caminharão na área em redor da sinagoga e os homens 
podem usar uma kippá (calota craniana).
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•	 Muitos judeus que não comparecem aos cultos durante o ano vão à 
sinagoga nos feriados ou festivais. Nessas ocasiões, as sinagogas estarão 
lotadas e as ruas em redor, muitas vezes, muito movimentadas.

•	 Judeus ortodoxos apenas relatarão um incidente ou farão uma declaração 
após o Shabbat ou o fim de um feriado judaico. Essas restrições são 
suspensas em situações de “risco de vida”.

•	 Os judeus ortodoxos não usam eletricidade ou qualquer outro dispositivo 
que requeira trabalho a montante no Shabbat. Por exemplo, não acendem 
as luzes, não abrem uma porta elétrica, não usam telefone ou computador, 
não conduzem, etc. No entanto, podem conduzir o carro até à sinagoga 
pouco antes do Shabbat ou feriados judaicos, o que pode resultar em 
problemas de tráfego e estacionamento em redor da sinagoga.

•	 Os judeus que não observam estritamente o Shabbat ou feriados judaicos 
estarão dispostos a relatar um incidente nessas ocasiões, assinar o seu 
nome ou usar o telefone, etc.

•	 	No Sukkot, muitos judeus trazem grandes caixas com folhas de palmeira 
de e para a sinagoga. Nas instalações da sinagoga, haverá uma sukkah - 
uma cabana na qual os judeus deverão conviver durante o festival de uma 
semana. Muitos judeus constroem estas cabanas nos seus jardins ou áreas 
comuns para fazerem as suas refeições ou até mesmo para dormir durante 
essa semana.

•	 	No Hanukkah, os judeus geralmente exibem uma menorah na sua janela da 
frente. Durante este festival, cerimónias públicas de acendimento de velas 
podem ser organizadas, e isso pode atrair muitas pessoas e mais atenção.

•	 	No Yom Kippur, as sinagogas estarão lotadas, recebendo muito mais fiéis 
do que em qualquer outro dia do ano. Consequentemente, as ruas em 
redor da sinagoga estarão muito ocupadas com fiéis. No final do serviço, é 
recomendado que os fiéis não saiam todos de uma vez, o que os tornaria 
um alvo fácil.
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DEFINIÇÃO DE TRABALHO DE ANTISSEMITISMO    

Em 26 de maio de 2016, a Aliança Internacional de Recordação do Holocausto (IHRA) 
adotou uma definição funcional de antissemitismo, como segue:

«O antissemitismo é uma certa perceção dos judeus, que pode ser 
expressa como ódio aos judeus. Manifestações retóricas e físicas 
de antissemitismo são dirigidas a indivíduos judeus ou não judeus 
e/ou às suas propriedades, a instituições da comunidade judaica e 
a instalações religiosas.»
 
A definição inclui 11 exemplos ilustrativos, que fornecem orientação para identificar 
incidentes antissemitas:

•	 Apelar, ajudar ou justificar a morte ou os danos a judeus em nome de uma 
ideologia radical ou de uma visão religiosa extremista.

•	 Fazer acusações falsas, desumanizadoras, demoníacas, ou estereotipadas 
sobre os judeus em si ou sobre o poder dos judeus como coletivo – 
como, em particular, embora não exclusivamente, o mito acerca de uma 
conspiração mundial judaica ou de controlo dos media, da economia, do 
governo ou de outras instituições sociais pelos judeus.

•	 Acusar os judeus enquanto povo de serem responsáveis por delitos reais 
ou imaginários cometidos por um único judeu ou grupo, ou até por atos 
cometidos por não judeus.

•	 Negar o facto, a amplitude, os mecanismos (por exemplo, as câmaras 
de gás) ou a intencionalidade do genocídio do povo judeu às mãos da 
Alemanha nacional-socialista e dos seus apoiantes e cúmplices durante a 
Segunda Guerra Mundial (o Holocausto).

•	 Acusar os judeus enquanto povo, ou Israel enquanto estado, de inventar ou 
exagerar o Holocausto.

•	  Acusar os cidadãos judeus de serem mais leais para com Israel, ou para 
com as supostas prioridades dos judeus por todo o mundo, do que para 
com os interesses das suas próprias nações.
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•	 Negar ao povo judeu o direito à autodeterminação, advogando, por 
exemplo, que a existência do Estado de Israel é um empreendimento 
racista.

•	 Aplicar dois padrões, exigindo dele um comportamento que não é esperado 
ou exigido de qualquer outra nação democrática.

•	 Usar os símbolos e imagens associados ao antissemitismo clássico (por 
exemplo, alegações de que os judeus mataram Jesus, ou libelo de sangue) 
para caracterizar Israel ou israelitas.

•	 Estabelecer comparações entre a política israelita contemporânea e a dos 
nazis.

•	 Responsabilizar coletivamente os judeus pelos atos do Estado de Israel.

Os atos antissemitas são criminosos quando assim forem definidos por lei (por 
exemplo, a negação do Holocausto ou a distribuição de material antissemita em 
certos países).

Os atos criminosos são antissemitas quando os alvos dos ataques, quer sejam 
pessoas ou propriedades – como edifícios, escolas, locais de culto e cemitérios – 
são selecionados por serem, ou serem percebidos como tal, dirigidos a judeus ou 
relacionados com judeus.

A discriminação antissemita é negar aos judeus as oportunidades e serviços 
disponíveis para outros e é ilegal em muitos países.
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•	 23 de março de 2018, Paris, França:	  
Dois homens entraram no apartamento de Mireille Knoll, 
sobrevivente do Holocausto, de 85 anos, e esfaquearam-na 
várias vezes antes de lhe lançarem fogo. Um dos perpetradores 
terá declarado «É judia. Há de ter dinheiro.»

•	 9 de outubro de 2019, Halle, Alemanha:	  
Um extremista de extrema direita tentou entrar numa sinagoga 
em Halle, Alemanha, no Yom Kippur, o dia mais sagrado do 
calendário judaico. O agressor disparou repetidamente contra 
a porta da sinagoga, mas não conseguiu abri-la. Em seguida, 
matou um transeunte e um cliente de uma loja de kebab nas 
proximidades.
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•	  25 de dezembro de 2020, Rajec, Eslováquia:	  
Num cemitério judaico da cidade de Rajec, 22 lápides foram danificadas 
por vândalos desconhecidos, uma semana depois de 60 lápides na cidade 
de Namestovo terem sido encontradas danificadas de maneira semelhante.

•	 3 de janeiro de 2020, Rodes, Grécia:	  
Os fãs de futebol dos ultras do Rodos FC «Kakia Skala» penduraram uma 
faixa que dizia: «Juden Raus».

•	 14 de fevereiro de 2020, República Checa:	 
Várias livrarias online da República Checa têm o livro infantil antissemita 
«O Sapo», de Ernst Hiemer, editor-chefe do jornal de campanha nazi «Der 
Stürmer» no Terceiro Reich.

•	 23 de fevereiro de 2020, Campo de Criptana, Espanha:	  
num desfile de carnaval em Espanha, os participantes mascararam-se 
de nazis e prisioneiros de campos de concentração judeus enquanto 
dançavam ao lado de um carro alegórico evocando o crematório.

•	 28 de fevereiro de 2020, Vilnius, Lituânia:	 
A presidente da Comunidade Judaica da Lituânia foi insultada no 
Parlamento por um estranho: «Parem de sujar a Lituânia! São judeus, não 
têm lugar aqui!»

•	 29 de setembro de 2020, Dinamarca/Islândia/Noruega/Suécia:	  
O Movimento de Resistência Nórdica neonazista teve como alvo judeus 
em quase 20 cidades da região com campanhas antissemitas ao longo da 
semana que antecedeu o Yom Kippur, o dia mais sagrado do calendário 
hebraico.

•	 29 de março de 2021, Bucareste, Roménia:	  
No início das celebrações da Páscoa, foram feitas ameaças de morte contra 
a premiada estrela de cinema e teatro Maia Morgenstern e seus filhos.
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Dados registados 2009 2010 2011 2012

AT Crimes antissemitas cometidas por extremistas de direita 12 27 16 27

BE Casos de negação do Holocausto e revisionismo 11 2 2 7

BG Condenações de crimes antissemitas 1 0 0 0

CY Incidentes antissemitas 0 1 0 0

CZ Delitos criminais motivados por antissemitismo 48 28 18 9

DE Crimes de motivação política com um motivo  antissemita 1,690 1,268 1,239 1,374

DK Crimes extremistas contra judeus - - 5 15

EE Crimes antissemitas - - - -

EL Incidentes motivados por antissemitismo - 5 3 1

ES Incidentes antissemitas - - - -

FI Crimes antissemitas 10 4 6 8

FR Ações antissemitas e ameaças 815 466 389 614

HR Atos criminosos motivados por antissemitismo - - - 1

IE Incidentes antissemitas 5 13 3 5

IT Conduta criminosa antissemita - 16 23 28

LT Incidentes antissemitas 2 1 0 0

LU Incidentes antissemitas - - - -

LV Incidentes antissemitas - - - -

NMK Incidentes antissemitas 0 0 0 0

MT Incidentes antissemitas - - - -

NL Crimes discriminatórios antissemitas 209 286 294 859

PL Incidentes antissemitas - 30 25 21

RO Incidentes relacionados com antissemitismo 4 7 6 6

RS Incidentes antissemitas 9 3 7 1

SE Crimes com motivo antissemita 250 161 194 221

SI Incidentes antissemitas - - - -

SK
Pessoas condenadas por crimes motivados por antissem-
itismo

2 3 1 4
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Dados registados 2009 2010 2011 2012

AT Crimes antissemitas cometidas por extremistas de direita 12 27 16 27

BE Casos de negação do Holocausto e revisionismo 11 2 2 7

BG Condenações de crimes antissemitas 1 0 0 0

CY Incidentes antissemitas 0 1 0 0

CZ Delitos criminais motivados por antissemitismo 48 28 18 9

DE Crimes de motivação política com um motivo  antissemita 1,690 1,268 1,239 1,374

DK Crimes extremistas contra judeus - - 5 15

EE Crimes antissemitas - - - -

EL Incidentes motivados por antissemitismo - 5 3 1

ES Incidentes antissemitas - - - -

FI Crimes antissemitas 10 4 6 8

FR Ações antissemitas e ameaças 815 466 389 614

HR Atos criminosos motivados por antissemitismo - - - 1

IE Incidentes antissemitas 5 13 3 5

IT Conduta criminosa antissemita - 16 23 28

LT Incidentes antissemitas 2 1 0 0

LU Incidentes antissemitas - - - -

LV Incidentes antissemitas - - - -

NMK Incidentes antissemitas 0 0 0 0

MT Incidentes antissemitas - - - -

NL Crimes discriminatórios antissemitas 209 286 294 859

PL Incidentes antissemitas - 30 25 21

RO Incidentes relacionados com antissemitismo 4 7 6 6

RS Incidentes antissemitas 9 3 7 1

SE Crimes com motivo antissemita 250 161 194 221

SI Incidentes antissemitas - - - -

SK
Pessoas condenadas por crimes motivados por antissem-
itismo

2 3 1 4

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

37 58 41 41 39 49 30

8 5 8 5 12 10 6

1 1 2 1 1 0 0

0 0 0 0 0 0 2

15 45 47 28 27 15 23

1,275 1,596 1,366 1,468 1,504 1,799 2,032

10 - 13 21 38 26 51

- - 0 0 0 0 2

0 4 1 3 7 10 10

3 24 9 7 - 6 -

11 7 8 10 9 21 -

423 851 808 335 311 541 687

0 0 2 2 0 8 2

2 4 2 - - 1 -

50 68 50 35 32 56 -

0 0 0 0 0 1 5

- 0 0 2 0 0 -

- 1 0 0 0 0 -

0 0 0 0 0 0 0

- - - - - - 0

717 358 428 335 284 275 -

25 39 167 101 73 179 128

9 12 13 14 22 13 17

0 4 0 1 2 2 1

193 267 277 182 0 278 -

- 0 0 0 0 0 1

2 1 0 2 1 7 3
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INCIDENTES ANTISSEMITAS VIOLENTOS POR PAÍS 2009-2017

Fonte: Centro Kantor para o Estudo do Judaísmo Europeu Contemporâneo

França Alemanha Itália Rússia Reino Unido

PESQUISA DA FRA SOBRE A DISCRIMINAÇÃO E CRIME DE ÓDIO CONTRA OS JU-
DEUS NA UE 2018 EXPERIÊNCIAS DE JUDEUS  E PERCEÇÕES DE ANTISEMITISMO

O antissemitismo é o mais urgente
problema do país

O antissemitismo aumentou
nos últimos cinco anos

A emigração é considerada como 
uma opção por não se sentir 

seguro como  judeu

Evitar visitar eventos ou locais 
judaicos por não se sentir 

seguro como um judeu

2013Fonte: Agência dos Direitos Fundamentais da União Europeia
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O SASCE é um projeto de várias camadas, financiado pela Comissão 
Europeia, para aumentar a segurança dentro e em redor dos locais de 
culto, bem como dentro e entre as comunidades cristã, budista, muçulmana 
e judaica. Construir e expandir as boas práticas recomendadas pela 
Comissão para a proteção dos espaços públicos, mas também contando 
com o conhecimento e a experiência de comunidades bem organizadas e 
grupos de segurança.

As quatro organizações parceiras oferecem conteúdos para Líderes 
Comunitários, Membros da Comunidade e Funcionários (ferramentas 
básicas de segurança, sensibilização sobre segurança, gestão de crises). 
Posteriormente, criará uma rede de coordenadores sobre a utilização 
destes conteúdos e, em seguida, divulgá-la-á através de formações, 
sessões de esclarecimento dentro e em redor das comunidades, bem como 
campanhas de comunicação mais amplas em toda a Europa.
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O projeto também pretende aumentar a confiança e cooperação entre a sociedade 
civil e as autoridades nacionais, facilitando canais formalizados de comunicação entre 
a liderança da comunidade e as autoridades públicas.

Esperamos que este seja o início de um processo de longo prazo de cooperação 
inter-religiosa sobre segurança, que terá efeitos muito positivos para as nossas 
comunidades, nos Estados-Membros da UE e além.
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A Conferência das Igrejas Europeias (CEC) é uma parceria que reúne 114 
igrejas ortodoxas, protestantes e anglicanas de toda a Europa para o diálo-
go, defesa e ação conjunta.

Juntos, fortalecemos o nosso testemunho comum, agimos ao serviço da Eu-
ropa e do mundo, promovemos a paz e trabalhamos pela unidade da Igreja. 
A nossa visão é “Juntos na Esperança e no Testemunho”.

Uma rede de Conselhos Nacionais de Igrejas mantém-nos ligados às preo-
cupações nacionais e regionais e Organizações em Parceria desenvolvem 
a nossa experiência numa série de áreas, incluindo diaconia, questões de 
migração e refugiados, e mulheres e jovens nas igrejas.

A CEC surgiu como um esforço de consolidação da paz em 1959, construin-
do pontes entre o Oriente e o Ocidente durante a Guerra Fria. Esta missão 
original acompanha-nos hoje à medida que continuamos a trabalhar por 
uma Europa humana, social e sustentável em paz consigo própria e com os 
seus vizinhos.

EBU 

A União Budista Europeia (EBU) é uma associação internacional de organi-
zações budistas e uniões budistas nacionais da Europa, fundada em 1975. 
A presença do budismo em todos os países europeus tem crescido consi-
deravelmente nos últimos 50 anos, vindo a representar vários milhões de 
budistas, não apenas pela presença de nativos de países budistas tradicio-
nais, mas principalmente porque um número cada vez maior dos europeus 
adotaram o budismo como filosofia de vida, sendo inspirados pela mensa-
gem de sabedoria, altruísmo, mente aberta, bondade amorosa e compaixão 
ilimitada para com todos os seres vivos.

Na qualidade de órgão que representa os budistas nos Estados-Membros 
da União Europeia, bem como nos Estados-Membros do Conselho da Euro-
pa, a EBU participa ativamente no diálogo do artigo 17.º com as instituições 
da UE e outros grupos religiosos.
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FAITH MATTERS 
A Faith Matters Ireland (FMI) é uma organização não governamental que procura o 
avanço dos direitos humanos promovendo e defendendo o pluralismo, a coesão e a 
integração e apoiando e advogando em nome daqueles cujos direitos humanos são 
violados ou ameaçados por extremismo, ódio ou outros.

A FMI trabalha para aumentar e apoiar a coesão social por meio de programas de 
educação da comunidade local, ao mesmo tempo que combate o extremismo e cri-
mes de ódio. A FMI também trabalha ativamente em programas de liderança comuni-
tária que ajudam a facilitar o desenvolvimento dos empreendedores sociais e ativis-
tas comunitários de amanhã por meio de oficinas online e offline.

A FMI também influencia a política social aos níveis local, regional e governamental 
por meio dos seus relatórios de investigação. A FMI também é especializada em cam-
panhas online, desenvolvendo projetos de crime de ódio, atuando em projetos de 
salvaguarda e em segurança online.

SACC BY EJC 
O Centro de Segurança e Crise (SACC by EJC) foi criado em 2012 pelo Dr. Moshe Kan-
tor, Presidente do Congresso Judaico Europeu. A missão principal do SACC by EJC é 
a segurança das comunidades judaicas em toda a Europa.

Uma situação de crise pode interromper as operações, prejudicar a reputação e de-
sencadear outras ameaças às comunidades. Quanto mais preparada estiver uma co-
munidade para lidar com situações inesperadas, menor será a probabilidade de ser 
vítima de uma crise generalizada. Não é uma questão de surgir uma crise, é uma 
questão de quando. A equipa de profissionais altamente qualificados da SACC by 
EJC pode ajudar as comunidades a preparar-se e responder a esses eventos pertur-
badores e, finalmente, aumentar a sua capacidade de emergirem mais fortes. A SACC 
by EJC organiza e oferece formações, seminários e conferências em toda a Europa 
para melhorar o nível de preparação das comunidades judaicas e fortalecer os laços 
com as autoridades locais e da UE.

O trabalho da SACC by EJC concentra-se numa ampla gama de questões críticas, 
como a gestão de crises, a educação, antissemitismo, terrorismo internacional e do-
méstico. A SACC by EJC produz investigações independentes e de qualidade para 
equipar com eficácia líderes comunitários, decisores políticos, instituições europeias, 
autoridades policiais e académicos. Em colaboração com parceiros externos e or-
ganizações, a SACC by EJC produziu várias publicações e projetos multimédia que 
podem ser encontrados em www.sacc-ejc.org.
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As opiniões expressas são da responsabilidade do autor (dos autores) e não podem ser consideradas 
uma tomada de posição oficial da Comissão Europeia. A Comissão Europeia, ou qualquer pessoa 

agindo em seu nome, não pode ser responsabilizada pela utilização que possa ser dada às 
informações abaixo apresentadas.
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